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RESUMO 

 

DINIZ, Michele Jesus. A multiplicação nos livros do professor usados nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental em uma cidade de Minas Gerais. 2015. 76f. 

Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, São Paulo. 

 

A dissertação apresenta uma análise dos Livros da Coleção do Professor, adotados 

na rede municipal de uma cidade de Minas Gerais, focalizando o processo de 

elaboração do conceito de multiplicação do 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental. A 

análise, de caráter qualitativo, sobre 16 atividades de multiplicação, subdivididas em 

cerca de quatro tarefas, em sua maior parte, desenvolveu-se mediante o 

pareamento entre os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, adotados como 

diretrizes no município e a Teoria de Raymond Duval. Como resultados, obtivemos 

que  maior parte das atividades iniciais envolve conversão. Dentre as demais tarefas 

da atividade ao menos uma envolve tratamento. Encontramos também uma 

atividade envolvendo apenas tratamento, e apenas três atividades sem tarefas 

envolvendo tratamento. Ainda, obtivemos uma proposta nas orientações ao 

professor, promovendo conversão em dois sentidos, para a devida coordenação de 

registros de representação semiótica. A maior parte dos registros utilizados é misto, 

envolvendo o registro numérico com o da língua natural. 

 
Palavras-chaves: ensino; livros do professor; matemática; teoria de Duval 

 

 
 

  



ABSTRACT 
 

DINIZ, Michele Jesus. A multiplicação nos livros do professor usados nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental em uma cidade de Minas Gerais. 2015. 76f. 

Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, São Paulo. 

 
The dissertation presents an analysis of teacher’s textbooks, adopted in public 

schools in a city in Minas Gerais, focusing on the elaboration of the concept of 

multiplication from the 1st to 5th year of elementary school. The qualitative analysis 

about 16 multiplication activities, the most part divided in about four tasks, was 

developed by the match between the National Curriculum Parameters - PCNs, 

adopted as guidelines by the investigated textbooks and the Theory of Raymond 

Duval. As a result, we obtained that most of the initial activities involves conversion. 

Among the other tasks of the activity involves at least one treatment. We also found 

an activity involving only treatment, and only three activities without tasks involving 

treatment. Still, we had a proposal in the guidelines to the teacher, promoting 

conversion in both directions for proper coordination of semiotic representation 

registers. Most used registers are mixed, involving the numerical record with natural 

language. 

 

 

Keywords: education; mathematics; textbooks; theory of Duval. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é fruto de uma pesquisa realizada para a nossa 

Dissertação de Mestrado em Educação Matemática da PUC-SP, que analisa os 

Cadernos da Coleção do Professor, adotados na rede de ensino público de um 

município localizado no sul de Minas Gerais. Tais Cadernos do professor são, em 

geral, a réplica dos do aluno, mas com respostas nas atividades e tarefas  e 

orientações ao professor para ampliação ou aprofundamento de algumas delas. Eles 

trazem ficha catalográfica, como livros. No sumário e na listra de figuras, bem como 

daqui em diante, falamos deles, como sendo Coleção de Cadernos, porque os livros 

didáticos são únicos por ano de escolaridade do Ensino Fundamental, por exigência 

do Programa Nacional do Livro Didático, e esta coleção tem, em geral, a coleção 

aqui analisada é constituída por 4 cadernos do 2o ao 5o ano do EF. Este fato, não 

atrapalha o nosso principal objetivo, que é investigar a abordagem deste material na 

elaboração o conceito de multiplicação nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Para tanto, tomamos como referência os Parâmetros Curriculares Nacionais – 

PCNs, adotados como diretrizes no Ensino Municipal da respectiva cidade, em 

certas interpretações e nos baseamos nas análises, na Teoria de Raymond Duval, a 

qual requer a diversificação de registros de representação semiótica para a 

formação do conceito de multiplicação. 

 A ideia de fazer esta investigação surgiu da prática docente e da convivência 

com professores deste município que, em muitas conversas, explicitavam as 

dificuldades enfrentadas no ensino de multiplicação. 

 Identificamo-nos com a temática, por já termos lecionado Matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental e por termos convivido com problemas 

relacionados ao emprego da Coleção de Cadernos.  
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1. PROBLEMÁTICA 
 
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A escolha deste tema se deu, a partir de 12 anos de experiência, como 

docentes na área de Matemática, nos Ensinos Fundamental, Médio e Superior. Ao 

longo desse tempo, vimos percebendo os obstáculos enfrentados tanto pelos 

alunos, quanto pelos professores no processo de ensino e aprendizagem. Esses 

empecilhos nos despertaram inquietações sobre o ensino da Matemática, no sentido 

de o quanto este pode influenciar a formação desses estudantes. 

Durante o curso de Mestrado Acadêmico pela PUC/SP, no grupo de pesquisa 

Professor de Matemática: Formação, Profissão, Saberes e Trabalho Docente, 

notamos que as preocupações ali, de um modo geral, condiziam com as nossas. 

Isso acentuou ainda mais o interesse em investigarmos a abordagem da 

multiplicação no Ensino Fundamental (EF) em uma cidade, onde convivemos com 

outros profissionais da área. Preocupados com a qualidade do ensino, consideramos 

também os profissionais do Ensino Fundamental, os quais devem ser preparados 

para suas práticas nas escolas.  

Em vista disso, em discussão com a orientadora deste trabalho, a Profª. Drª. 

Maria Cristina S. de A. Maranhão, consideramos relevante investigar os Cadernos 

da Coleção dos Professores da rede municipal, para o projeto que ela coordena 

Pesquisas documentais relativas a articulações das/nas matemáticas: 

conhecimentos do professor e influências na Educação Básica, pois  este já tem 

diversos estudos voltados a cadernos e livros didáticos visando à importância social 

deste tipo trabalho, principalmente, quando há devolutiva dos resultados à 

comunidade que emprega o material.  

Os princípios pelos quais se pautam os Cadernos da Coleção do Professor, 

que foram analisados, são aqueles aqueles contidos nos PCNs-Matemática 

(BRASIL, 1997, p. 19-20). E são frutos de trajetória e reformas curriculares, de 

estudos, pesquisas, e de debates em eventos de Educação Matemática nos anos 

oitenta e noventa. 
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Segundo os PCNs-Matemática (Brasil, 1997), durante o Movimento da 

Matemática Moderna, a Matemática escolar evolui, aproximando-se da Matemática 

pura, e o ensino passa a se concentrar em estruturas, empregando a linguagem 

unificadora da Matemática.  

Em seu refluxo, pondera-se e, especialmente, nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental que “A linguagem da teoria dos conjuntos, por exemplo, foi introduzida 

com tal ênfase que a aprendizagem de símbolos e de uma terminologia interminável 

comprometia o ensino do cálculo, da geometria e das medidas.” (BRASIL, 1997, p. 

20). 

Os PCNs – Matemática (BRASIL, 1997) consideram aspectos sociais, 

antropológicos e linguísticos. Este último aspecto é observado nas orientações ao 

professor sobre o ensino de multiplicação, no nosso entender, em conformidade com 

a Teoria dos Registros de Representação Semiótica, de Raymond Duval. 

Se de um lado, os PCNs não são obrigatórios em âmbito nacional, e isto se 

dá pelo consenso brasileiro relativo à importância da adequação de orientações 

curriculares à realidade escolar; de outro lado, a Coleção de Cadernos do Professor 

aqui investigada, para ser inserida no contexto escolar, passa por um processo de 

controvérsias. Estas vão desde a ideia de que os educadores participam 

efetivamente de sua escolha, considerando a realidade escolar, até o fato concreto 

de que a adoção de determinado livro ou coleção didática vai depender de 

aprovação orçamentária. Ou seja, opta-se por aqueles mais econômicos aos cofres 

públicos; e então, nem sempre o material é adequado àquela realidade de trabalho. 

Pelo exposto, optamos por analisar se os Cadernos da Coleção seguem 

algum objetivo dos PCNs. Além disto, analisar a abordagem do conceito de 

multiplicação em relação à Teoria dos Registros de Representação Semiótica, o que 

fazemos no capítulo intitulado Resultados.   

Antes disso, passamos a discutir o assunto desta dissertação trazendo à luz 

algumas pesquisas. 

 

1.2 O CONCEITO DE MULTIPLICAÇÃO 

 

Até há algum tempo, a Matemática escolar consiste em fazer contas e 

cálculos e é concebida como tal, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. É tratada 

pelos professores como “[ ...] um corpo de conhecimentos acabado e polido” 
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(D’AMBROSIO, 1989). Segundo o autor, em nenhum momento, era dada ao aluno 

oportunidade de criar qualquer coisa, sequer lhe concebiam a possibilidade de 

encontrar uma estratégia de solução mais interessante para os exercícios. Nesse 

contexto, muitos educandos passaram a acreditar que são passivos nas aulas de 

Matemática.  

Porém, com o desenvolvimento social e tecnológico, a Matemática torna-se 

essencial para a compreensão de fatos, envolvendo as pessoas, bem como para a 

intervenção sobre eles. Além disso, ela é imprescindível para fundamentar decisões 

a respeito de questões do cotidiano, para calcular, medir, raciocinar, argumentar ou 

lidar com informações. Daí a importância de todos a aprenderem. 

De fato, segundo outros autores, a Matemática, na atualidade, não pode ser 

pensada somente como disciplina escolar, pois, para os alunos, ela é uma 

necessidade que transcende a fase escolar e se insere no cotidiano de sua vida 

como cidadãos e como profissionais: 
 

[...] é também uma parte importante das vidas cotidianas: sem matemática 
eles ficarão desconfortáveis não apenas na escola, mas em uma grande 
parte de suas atividades cotidianas: quando partilham bens com seus 
amigos, planejam gastar mesadas, discutem sobre velocidade e distâncias, 
viajam e têm que lidar com o mundo do dinheiro, de compras e vendas, 
hipotecas e apólices de seguro, precisa de habilidades matemáticas. 
(NUNES e BRYANT, 1997, p. 17). 

 

Atualmente, o contexto político e socioeconômico exige o bom uso de 

informações, até mesmo para exercermos a plena cidadania. É frequente o uso de 

ferramentas matemáticas pelos meios de comunicação. Isso requer capacidade de 

interpretar, de questionar e de nos posicionarmos criticamente frente a essas 

situações. 
 

A matemática pode ser compreendida como uma estratégia desenvolvida 
pela espécie humana ao longo de sua história para explicar, para entender, 
para manejar e conviver com a realidade sensível, perceptível, e com o seu 
imaginário, naturalmente dentro de um contexto natural e cultural. 
(D’AMBROSIO, 1996, p. 7). 

 

Como disciplina escolar a Matemática deve ser vista como uma “[...] ciência 

que estuda relações e também uma maneira de pensar”. (NUNES e CAMPOS, 

1994, p.82). Esta disciplina escolar é de interesse de todos e não deve mais ser 

vista como uma lista de conteúdos a serem cumpridos.  
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Além disso, David entende que a Matemática na escola também deve 

contemplar a participação, não passiva do estudante: 

 
[...] a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem sugere uma 
relação professor-aluno de mão dupla (em que ambos ora ensinam, ora 
aprendem), busca um sentido para o ensinar Matemática em algo que não é 
o conteúdo matemático em si mesmo, mas vai além dele. (DAVID, 1999, p. 
58). 

 

Fala-se, atualmente, muito na resolução de problemas. D’Ambrosio (1989) 

explica ser uma metodologia de ensino, por meio da qual se propõe aos alunos 

problemas, de modo a possibilitar-lhes a investigação, a exploração de novos 

conceitos matemáticos, além do uso da própria criatividade e seu consequente 

desenvolvimento. Com a vivência de suas experiências com problemas de naturezas 

diferentes, o aluno interpreta o fenômeno matemático e procura explicá-lo dentro de 

sua concepção da Matemática. (D’AMBROSIO, 1989, p. 3). 

Ewbank (2002, p. 51) afirma: “A construção dos conhecimentos pelo sujeito 

se dá a partir das suas próprias capacidades intelectuais e as possibilidades que o 

mesmo tem de descobrir, inventar e elaborar soluções para os problemas que 

encontra em sua realidade”. 

Para Carvalho e Gonçalves (2003), o raciocínio multiplicativo representa uma 

transformação muito importante entre crianças. Embora as operações de 

multiplicação, muitas vezes, sejam consideradas relativamente simples na ótica da 

Matemática, elas se revestem de significativa complexidade do ponto de vista 

cognitivo, quando são associadas à resolução de problemas. Para os autores, o 

raciocínio envolvendo a multiplicação propicia novos significados para os números e 

novos tipos de relações entre estes, as quais precisam ser exploradas. 

Uma das grandes contribuições para assimilar o conceito de multiplicação, 

necessária na formação de crianças, segundo Ewbank (2002), é a Teoria de Piaget, 

na qual o autor se baseia para afirmar: 

 
[...] o conhecimento não é uma cópia passiva dos dados que nos 
apresentam diretamente, senão que é fruto de uma construção ativa na qual 
o sujeito seleciona e interpreta a informação do meio em diferentes níveis 
de complexidade. (GRANELL, 1987 apud EWBANK, 2002, p. 53).   
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Conforme explicitam Carvalho e Gonçalves (2003), as crianças devem ter a 

oportunidade de resolver uma grande diversidade de problemas com variação de 

modelos e de complexidade. 

Concordando com os autores, pensamos que a variação que sugerem 

enriquece o significado da operação e o reconhecimento de suas aplicações. Já, as 

práticas centradas em cálculos e algoritmos deixam de lado o reconhecimento de 

aplicações da operação, o que é importantíssimo.  

Segundo Perrenoud (1999, apud EWBANK, 2002), um processo de ensino da 

multiplicação deve se iniciar com indagações sobre em quais situações, no seu 

cotidiano, o estudante realmente utilizará esse aprendizado. 

 

1.3 A MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL COM BASE NOS 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 

 

De acordo com os PCNs-Matemática (Brasil, 1997), os tópicos de Matemática 

para o Ensino Fundamental são organizados nos eixos: Números e Operações, 

Espaço e Forma, Grandezas e Medidas, Tratamento da Informação. 

As ideias básicas contidas nos PCNs-Matemática (Brasil, 1997) refletem não 

somente mudança no conteúdo, mas também uma mudança de filosofia de ensino e 

de aprendizagem. Isso implica a necessidade de se estabelecerem modificações 

urgentes, não apenas no que se está trabalhando, mas, especialmente, em como se 

está ensinando e avaliando o conhecimento matemático no Ensino Fundamental: 

 
[...] é importante que a Matemática desempenhe, equilibrada e 
indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades intelectuais, na 
estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, 
na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do 
mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras 
áreas curriculares. (BRASIL, 1997, p.29). 

 

A organização de situações didáticas, nesse processo educativo, é 

fundamental nas práticas implementação desta proposta. 

Um objetivo importante do ensino da Matemática é mostrar que ela não é 

inatingível, como algo impossível de se entender. De acordo com os PCN (1998), é 

relevante levar o aluno a sentir-se seguro da própria capacidade de construir 
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conhecimentos matemáticos. Assim, ele deve desenvolver a autoestima e a 

perseverança na busca de soluções, de forma a perceber que todos nós somos 

capazes de entender os conceitos mais básicos da Matemática, bem como de 

compreender a sua utilidade: 

Ao refletir sobre o ensino de Matemática, é imprescindível pensar na 

formação de cidadãos e, para tanto, o direito à educação deve ser garantido. Ou 

seja, uma educação que se dê por completo, de forma a permitir às pessoas uma 

alfabetização consciente, sem deixar de lado a cientificidade necessária à sua vida. 
 

[...] A Matemática pode dar sua contribuição à formação do cidadão ao 
desenvolver metodologias que enfatizem a construção de estratégias, a 
comprovação e justificativa de resultados, a criatividade, a iniciativa pessoal, 
o trabalho coletivo e a autonomia advinda da confiança na própria 
capacidade para enfrentar desafios. (BRASIL, 1998, p.29). 

  

A respeito das diferentes representações na abordagem da multiplicação, 

trazemos dos PCNs – Matemática (BRASIL, 1998, p. 112): 
 

[...] Assim, é indispensável que os alunos produzam diversas 
representações para buscar os casos possíveis, antes de se pretender que 
reconheçam a utilização de um cálculo multiplicativo. (BRASIL, 1998, 
p.112). 

  

 

1.4 A TEORIA DE REGISTROS DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA DE 

RAYMOND DUVAL NA MULTIPLICAÇÃO 

 

A teoria de Raymond Duval (2003), objeto deste estudo, referente ao ensino 

da multiplicação, é bastante atual e vem sendo considerada importante para o 

ensino da Matemática. 

Segundo Duval (2003), muitos alunos apresentam dificuldades na 

compreensão da Matemática, por não terem uma base de ensino pautada nas 

representações semióticas: 

 
É necessária uma abordagem cognitiva, pois o objetivo do ensino da 
matemática, em formação inicial, não é nem formar futuros matemáticos, 
nem dar aos alunos instrumentos que só lhes serão eventualmente úteis 
muito mais tarde, e sim contribuir para o desenvolvimento geral de suas 
capacidades de raciocínio, de análise e de visualização. (DUVAL, 2003, 
p.11). 
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Os registros de representação semiótica podem ser utilizados pelo professor, 

em seu trabalho objetivando a conceitualização matemática, isto é, a aquisição de 

conhecimentos matemáticos pelos estudantes. No caso desta pesquisa, os 

Cadernos podem propiciar práticas que objetivem a aquisição do conceito de 

multiplicação e de procedimentos relativos a esta operação. Esta é nossa hipótese. 

Segundo Duval (2003), as ideias, conceitos, propriedades, estruturas e 

relações expressam os diferentes casos nos quais se estabelece o conhecimento 

matemático, cujo acesso só é possível, mediante registros de representação 

semiótica. Assim, para ensinar Matemática, é necessário que, tanto a coleção 

didática, como o professor considerem diferentes formas de representação de um 

mesmo objeto matemático: 

 
Em Matemática toda comunicação se estabelece com base em 
representações, pois diferentemente de outras áreas do conhecimento, os 
objetos matemáticos são abstratos, ou seja, não são diretamente 
perceptíveis ou observáveis com o auxilio de instrumentos (microscópio, 
telescópio, aparelhos de medida etc.), necessitando do uso de 
representações semióticas para a sua apreensão (MAGGIO & SOARES, 
2009, p. 3). 

 

A abordagem de Duval (2003) tem significado para o ensino da multiplicação 

para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, porque segundo ele, na 

aprendizagem da Matemática, deve-se entrar em contato com, ao menos dois 

registros de representação de um mesmo objeto matemático. Ele propõe a teoria 

dos Registros de Representação Semiótica para auxiliar, de maneira decisiva, na 

identificação do objeto matemático com sua representação. Este pode ter diversas 

representações; assim, o autor observa a dualidade presente: Forma (o 

representante) e o conteúdo (o representado). Em um exemplo prático, uma tabela 

será representante, e a função que ela exerce, o representado. 

As representações semióticas “[...] são produções constituídas pelo emprego 

de signos pertencentes a um sistema de representações que têm dificuldades 

próprias de significância e de funcionamento.”(DUVAL, 1993 p. 39).Essas 

representações são essenciais para a atividade cognitiva; sem estas se torna 

impossível a aquisição do conhecimento pelo sujeito aprendiz. 

Duval (2003) considera três atividades cognitivas fundamentais, que estão 

ligadas às representações semióticas, são elas: 
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(A) A formação de uma representação identificável – É o enunciado 

compreensível na língua natural, mediante o texto, desenho de uma figura 

geométrica, fórmula com numerais, gráfico, dentre outros. Assim, os principais 

Registros de Representação Semiótica (RRS) seriam: o gráfico, o simbólico, o da 

língua natural e os mistos. 

(B) O tratamento de uma representação – Ocorre quando se transforma 

uma representação em outra representação dentro de um mesmo registro. Como 

exemplo, a multiplicação de dois números na representação decimal se constitui em 

um tratamento no registro decimal. Já essa mesma operação de dois números na 

representação fracionária se equivale a um tratamento em outro registro, o 

fracionário. Apesar de representarem a mesma ideia, não apresentam a mesma 

forma, nem o mesmo funcionamento. 

O tratamento é o ato de transformar um registro em outro, dentro de um 

mesmo RRS. Conforme exemplo da multiplicação 24 x 6 = 144, podem-se 

apresentar tratamentos diversos, nessa sentença, mantendo-se no registro 

simbólico. Assim a transformação dentro desse registro pode ser reconhecida na 

resolução desse mesmo cálculo de multiplicação, a qual pode ser feita por um aluno 

do 4o ano do Ensino Fundamental, conforme ilustra a figura a seguir:  

 

Tabela 1 – Formas de tratamento da Multiplicação 
TRATAMENTO 1 TRATAMENTO 2 TRATAMENTO 3 

10 x 6 = 60 
10 x 6 = 60 
4 x 6 = 24 

60 + 60 + 24 = 144 
 
 
 

O professor reconhece 
que o aluno admitiu 

nesse cálculo: 24 x 6 = 
(10+10+4) x 6. 

2 4 
x 6 

_______ 
      2 4 
+ 1 2 0 
______ 
    1 4 4 

O professor reconhece 
que o aluno usou o 

algoritmo convencional da 
multiplicação 

 
2 4 
x 6 

______ 
1 4 4 

 
 

O professor reconhece que 
o aluno pode ter lançado 
mão de calculadora ou de 

cálculo mental 
             Fonte: elaboração própria baseada na coleção didática estudada 

 

(C) A conversão de uma representação – Acontece quando um registro é 

transformado em outro registro, conservando a totalidade ou uma parte do objeto 

matemático em questão. Como exemplo, dois números multiplicados na 

representação decimal podem ser transformados na representação fracionária, 
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antes ou depois de se desenvolver a operação. Independentemente da forma de 

expressão, o resultado é o mesmo. 

Para Duval (2003), na conversão, um registro inicial é transformado em um 

novo registro de RRS. Como no quadro acima, 24 x 6 pode corresponder a um 

problema expresso em língua natural. Por exemplo, na sala de aula, há 24 fileiras de 

carteiras, com 6 cadeiras, cada uma, quando a multiplicação 24 x 6 é a sentença 

que modeliza quantas cadeiras existem na sala. 

Nesse caso, realiza-se uma conversão do registro dado, inicialmente, na 

língua natural para o registro simbólico. 

De acordo com Duval (2003), qualquer método de ensino, que visa à 

apreensão dos objetos matemáticos, deve submeter o aluno ao uso destas três 

atividades cognitivas. Ou seja, deve expô-lo às mais diversas situações, 

propiciando-lhe o uso de vários registros de representação, executando 

diferenciados tratamentos e variadas conversões do registro de representação. Isso 

contribui para se estabelecer, de fato, um conhecimento matemático, o qual vai além 

de se saber representar de uma ou de várias formas o objeto matemático. Isto é, 

proporciona ao estudante condições para compreender a coordenação entre vários 

registros de representação. 

A coordenação de registros não é espontânea do sujeito; isso torna 

necessária a realização de ações orientadas, por parte do professor, na promoção 

de atividades com este objetivo: o de converter registros de representação semiótica 

nos dois sentidos, ao ensinar a Matemática. Por exemplo, em um caso particular, um 

aluno pode converter 2/10 para 0,2, mas não conseguir converter o registro 0,2 para 

2/10 para o registro fracionário. Quando o estudante converte variados registros nos 

dois sentidos, ele estabelece a coordenação desses registros.  

Esta investigação também, em objetivo específico, analisa então à luz da 

Teoria de Duval os registros de representação semiótica apresentados no material 

em estudo. Busca responder se eles privilegiam conversões ou tratamentos, ou ao 

contrário, se privilegiam a coordenação de registros de representação semiótica em 

sua abordagem.  

Diante destes pressupostos, este estudo traz a reflexão sobre os Cadernos da 

Coleção do Professor na abordagem da multiplicação que provavelmente vem sendo 

trabalhada por professores de toda a rede municipal de ensino. 
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2. METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

Para cumprir o objetivo proposto, a presente análise é de caráter qualitativo. 

A análise se volta, especificamente, ao conteúdo da multiplicação de 

Cadernos da Coleção do Professor dos 5 (cinco) anos iniciais do Ensino 

Fundamental das Escolas Municipais de uma cidade localizada no sul de Minas 

Gerais. O município, segundo dados da última contagem do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2014), tem 47.894 habitantes, entre as áreas urbanas 

e rurais. Conta com 14 (quatorze) escolas, ofertando o Ensino Fundamental, sendo 

6 (seis) estaduais e 8 (oito) municipais, as quais atendem juntas 6.310 alunos na 

rede pública de ensino do município. 

O material analisado envolve dezessete, Cadernos do Professor. Para cada 

um dos quatro anos ( 2°, 3°, 4° e 5°) do EF, há 4 (quatro) Cadernos. Para o 1º ano, 

há o Caderno único. Eles explicitam conter Orientações Metodológicas - OM para 

professor, com atividades a serem realizadas junto aos alunos, durante os 

bimestres. Estas incluem o conteúdo constante dos Cadernos dos alunos, com  

respostas em cor diferente do que consta nos Cadernos dos educandos. Além disso, 

são apresentadas algumas sugestões ao professor.  

Fizemos uma pré-seleção de todas as atividades de multiplicação dos 

Cadernos.  Dentre as consideradas redundantes, escolhemos as que requeressem 

maior quantidade de ações dos alunos. Também eliminamos atividades que se 

reduzissem a cópias de modelos dados na própria atividade ou em atividade 

anterior. Tomamos como critério geral uma atividade de cada bimestre de cada ano 

do EF. Sua quantidade consta na Tabela 2: 

 

Tabela 2 – Quantidade de atividades de Multiplicação 
 
        ANO 
 
Cadernos 

 
1º Ano* 

 
2º Ano 

 
3º Ano 

 
4º Ano 

 
5º ano 

Cad. I 01 00 05 05 07 
Cad. II - 00 06 00 04 
Cad. III - 03 02 03 07 
Cad. IV - 04 05 03 03 
TOTAL 01 07 18 11 21 
* No 1º ano é utilizado apenas um caderno. 

                  Fonte: elaboração própria 
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Ainda, afunilamos a pesquisa para 16 atividades que, em sua maior parte, 

contêm cerca de 4 tarefas. Tivemos, como critério de seleção nos atermos às que 

atendessem a objetivos ou princípios dos PCNs e também a aspectos dos RRS de 

Duval.  

As análises se deram por pareamento das tarefas e orientações propostas 

nesses Cadernos, confrontando com os objetivos dos PCNs e com os preceitos da 

Teoria dos Registros de Representações Semióticas de Duval. 

É necessário salientar que a pesquisa é qualitativa, o pesquisador é um 

interpretador da realidade. Sob essa ótica, lembramos Bradley (1993), segundo o 

qual os métodos qualitativos são apropriados para estudos processuais de 

importância social.  
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3. RESULTADOS 
 
3.1 A MULTIPLICAÇÃO NO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

  

O Caderno único do 1° ano do EF tem uma atividade em que constam figuras e 

enunciados verbais, requerendo contagem, ou cálculos, e escrita dos totais no 

registro numérico. 

 

Figura 1 – Atividade do Primeiro Ano 

 
          Fonte: 1º Ano, Caderno único, p. 120.  
  

O contexto do problema indica atenção a orientações dos PCNs. Além disso, 

foi possível identificar a requisição de conversão do registro gráfico aliado ao da 

língua natural para o registro numérico.  
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3.2 A MULTIPLICAÇÃO NO 2º e 3º ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 Os seguintes objetivos da Matemática para o 2º e 3º anos do EF, baseados 

nos PCNs, foram encontrados em todas os respectivos Cadernos do Professor do 2° 

e do 3° anos do EF.  

 
Tabela 3 – Objetivos da Matemática para 2° e 3° Anos (PCN) 

- Ler, formular, analisar, e resolver situações-problema em diferentes situações, 
utilizando estratégia pessoal e convencional de cálculos. 
- Investigar os significados das operações matemáticas e das relações entre elas, 
possibilitando o reconhecimento de que uma mesma operação pode estar 
relacionada a diferentes problemas e que um mesmo problema pode ser resolvido, 
utilizando-se diferentes operações. 
- Desenvolver o espírito investigativo, por meio da necessidade de se buscarem 
soluções para os problemas, os quais, não implicam imediatamente a identificação 
dos algoritmos a serem utilizados, mas, sim, a necessidade de o aluno justificar suas 
respostas. 
- Utilizar procedimentos de cálculos mental, escrito, exato e aproximado, por meio da 
observação de regularidades e dos resultados. 
- Representar resultados por meio de procedimentos pessoais e convencionais, 
registrando os dados coletados sob diferentes formas, no que se refere à 
organização, coleta e exibição. Por meio da observação desses dados, fazer 
previsões e modificações, à medida que novos dados forem coletados. 
- Reconhecer a Matemática como forma de interpretar e atuar na realidade onde se 
vive. 
Fonte: Brasil, 1997. 
 

 

3.2.1 A Multiplicação nos Cadernos do 2º ano 

 

Os Cadernos 1 e 2 do 2° ano não apresentam atividades sobre multiplicação; 

no 2º ano, o Caderno 3 aborda a ideia da multiplicação, conforme ilustra a Figura 2: 
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Figura 2 – Atividade do Caderno do 3º Bimestre/2º Ano 

 
     Fonte: 2º Ano, Caderno 3, p. 27. 
 

Nos Cadernos do Professor, as orientações didáticas, de acordo com os 

anexos são as seguintes: 
 

Tabela 4: Orientações ao Professor 3° Bimestre/2° Ano 

Comumente em sala de aula apresenta-se a multiplicação somente como “adição de 
parcelas iguais”. Embora essa ideia esteja correta e seja fundamental para a 
compreensão da multiplicação, não pode ser considerada unicamente, pois 
multiplicar tem ainda um importante papel na resolução de problemas de contagem, 
e é fundamental na introdução das noções básicas de proporcionalidade. 
Fonte: 2º Ano, Caderno 3, p. 8. 

 

As três atividades propostas pelo Caderno do 2° ano contemplam situações 

análogas à duplicação de uma receita culinária. E nesse momento, não é citada a 

operação multiplicação, mas apenas a ideia de contar duas vezes para dar o dobro 
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de ingredientes e assim duplicar a quantidade final de uma receita. Serve à noção 

de proporcionalidade e segue as orientações didáticas dos PCNs.  	
  
Segundo Duval (2003), quem aprende, necessita coordenar vários registros 

de representação semiótica, de modo a formar uma apreensão conceitual dos 

objetos matemáticos discutidos. Ou seja, para ele, quanto maior mobilidade o sujeito 

tiver com registros diferentes do mesmo objeto matemático, maior será sua 

possibilidade de apreensão desse conteúdo. Mas, de acordo com a figura 2, a 

atividade investigada propicia apenas a conversão do registro gráfico para o registro 

numérico. Porém, isso não acontece no sentido inverso, deixando de lado, portanto, 

a coordenação dos RRS.  

A atividade selecionada do 4º bimestre, do 2° ano, consta na Figura 3:  

 

Figura 3 – Atividade do Caderno do 4º Bimestre/2º Ano 

 
      Fonte: 2º Ano, Caderno 4, p. 19. 

 

A atividade do 4º bimestre, do 2° ano, privilegia a conversão do registro da 

língua natural para o registro numérico.   	
  
De acordo com a orientação ao professor do Caderno, é importante, nesse 

momento, os alunos perceberem como é feito o registro da adição de parcelas 

iguais, além de conhecerem o símbolo da multiplicação, e isto está de acordo com  

os PCNs. Observamos finalmente que esse Caderno não oferece qualquer sugestão 

de atividade complementar. 	
  
No 4º bimestre do 2º ano, introduz-se o sinal da multiplicação, de modo que o 

símbolo da multiplicação é explicitado no Caderno: a conversão do registro gráfico 
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aliado ao da língua natural para o registro numérico - que é explicitado também na 

atividade. 	
  
  

Figura 4 – Atividade do Caderno do 4º Bimestre/2º Ano 

 
        Fonte: 2º Ano, Caderno 4, p. 17. 

 

 

3.2.2 A Multiplicação nos Cadernos do 3º ano 

 
No Caderno 1 do 3º ano, aborda-se a multiplicação com 5 atividades com o 

mesmo tipo de procedimentos em situações análogas nas quais a variação se dá 

apenas pelos números nelas envolvidos, que se mantem na mesma ordem de 

grandeza trabalhada no ano do EF. A atividade selecionada consta na Figura 5: 
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Figura 5 – Atividade do Caderno do 1º Bimestre/3º Ano 

 
        Fonte: 3º Ano, Caderno 1, p. 30. 
 

Identificamos a conversão do registro gráfico aliado ao da língua natural, para 

o registro numérico; apesar disso observamos o uso do termo “somar” em lugar de 

“adicionar” ou “contar”. Em realidade, apenas realizando contagem das figurinhas, é 

possível dar a resposta das tarefas. Porém, o material poderia requerer a adição de 

parcelas iguais, se apenas um dos pacotes aparecesse aberto e os demais 

aparecessem fechados. Esperamos que esta sugestão seja aceita pelos professores 

e pelos responsáveis pela adoção da Coleção, para pesquisa de estratégias dos 

alunos na resolução do problema. A orientação ao professor sugerida pelo Caderno 

traz o mesmo engano matemático que pode acarretar engano didático.  

 

Tabela 5: Orientações ao Professor 1° Bimestre/3° Ano 

A revisão do conceito de multiplicação, como soma (grifo nosso) de parcelas iguais, 
conteúdo já apresentado no 4° volume do 2° ano. Ao retomar esse conceito, é 
importante enfatizar que, por exemplo, 6 figurinhas + 6 figurinhas + 6 figurinhas é o 
mesmo que 3  X 6 figurinhas.  
Fonte: 3º Ano, Caderno 1, p. 69. 
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No Caderno 2  do 3º ano,  são propostas 6 (seis) atividades em problemas, 

envolvendo horas, dinheiro, pessoas ou pães. A tarefa da figura 6 foi a selecionada, 

principalmente, por envolver compra e venda, o que é fundamental para a cidadania, 

e por envolver tabela com registros diversificados. 

 

Figura 6 – Atividade do Caderno do 2º Bimestre/3º Ano 

 
     Fonte: 3º Ano, Caderno 2, p. 34. 
 

A figura 6, evidencia a conversão do registro misto (gráfico - na primeira 

coluna da tabela, da língua natural e numérico – na segunda e terceira colunas da 

tabela). Além disso, esta atividade, leva em conta a recomendação dos PCNs, de 

enfocar tarefas referentes ao dia a dia dos estudantes e visando à cidadania. 

A orientação ao professor apresentada no Caderno, de acordo com o anexo, 

apresenta variáveis didáticas para a familiarização com esta atividade. 

O Caderno 2 do 3º ano aborda a multiplicação, conforme ilustra a Figura 7: 

 



33 

Figura 7 – Atividade do Caderno do 2º Bimestre/3º Ano 

 
     Fonte: 3º Ano, Caderno 2, p. 37. 
 

Nesta atividade, nota-se a conversão do registro numérico para o registro 

gráfico. O Caderno do Professor não traz orientação ao professor para a atividade, e 

tampouco contém sugestão de outra atividade. 

O Caderno 3 do 3º ano apresenta 5 atividades, todas com uma proposta 

parecida com a apresentada na Figura 8. As demais atividades variam em 

quantidade de cenouras e alfaces ou trocam um desses vegetais por beterrabas, 

comutando os fatores da multiplicação envolvida, para mostrar “que a ordem dos 

fatores não altera o resultado”. 

 



34 

Figura 8 – Atividade do Caderno do 3º bimestre/3º ano 

 
      Fonte: 3º Ano, Caderno 3, p. 24. 
 

A atividade envolve diversos registros mistos e conversão do registro gráfico, 

aliado ao da língua natural, para o registro numérico aliado ao da língua natural.  A 

orientação ao professor, segundo o anexo, aborda a representação retangular da 

multiplicação. 

 

Tabela 6: Orientações ao professor 3° Bimestre/3° Ano 

Apesar de termos desenhado a disposição das cenouras nos canteiros, 
horizontalmente, podemos representar essa disposição verticalmente, tendo em 
vista que 5 x 3 cenouras é igual a  3 x 5 cenouras ou que 5 cenouras + 5 cenouras + 
5 cenouras é igual a 3 cenouras + 3 cenouras + 3 cenouras. O mesmo ocorre com a 
multiplicação, utilizando a representação retangular para calcular as quantidades 
mencionadas dos outros vegetais nas situações propostas. 
Fonte: 3º Ano, Caderno 3, p. 8. 

 

No Caderno 4 do 3º ano, são dadas 4 (quatro) atividades para trabalho da 

multiplicação, todas análogas à da Figura 9. As atividades visam “proporcionar aos 
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alunos cálculos de quantidades diferentes dentro do mesmo contexto” conforme 

orientação ao professor constantes nos anexos. 

 

Figura 9 – Atividade do Caderno do 4º Bimestre/3º Ano 

 
  Fonte. 3º Ano, Caderno 4, p. 17.  

 
A atividade do Caderno 4 aborda a multiplicação de um número de dois 

dígitos por outro de um dígito. Inclui a representação polinomial de base dez do 

número de dois dígitos, vulgarmente chamada de decomposição para a operação. É 

a primeira atividade envolvendo tal tipo de representação nos Cadernos.  
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Ela mostra três caixas, registro gráfico, com seis figuras na tampa de cada 

uma (registro gráfico), mas que pode ser contado pelo alunado resultando dezoito, o 

que pode significar conversão do registro gráfico para o registro numérico, sem 

requerer qualquer ideia de multiplicação no entanto. 

Essas caixas indicam em suas bases: “12 unidades”, mas pode haver aluno 

que se atenha a este registro, mas não realize qualquer ideia ou algoritmo de 

multiplicação. Se esta última possibilidade ocorrer o aluno poderá obter a soma 36, 

realizando simplesmente um tratamento como 12+12+12=36.  

Abaixo deste registro aparecem 4 figuras do Material Dourado montessoriano, 

no registro gráfico, correspondentes à representação polinomial de base dez do 

número 46 = 4 x 10 + 4 x 2, aliados ao termo “biscoito”. Pode-se considerar que a 

última envolve conversão do registro gráfico para o numérico, tomando consciência 

de que 4 barrinhas correspondem a 4 x 10 e há mais 4 figuras de 2 cubinhos que 

correspondem a 4 X 2. 

Finalmente, evidencia-se (10 + 2) x 4  e ao lado mostra-se o algoritmo, 

alegando apelo à propriedade transitiva da adição em relação à multiplicação, sem 

orientação de como o professor poderia reconhecer o uso de tal propriedade, por 

parte de seus alunos, em qualquer destes tratamentos.  

Enfim, pela profusão de figuras e variadas possibilidades, nem sempre 

congruentes, ou compatíveis, nesta atividade, sugerimos que os responsáveis pela 

adoção do caderno proponham aos professores a coleta das estratégias realmente 

empregadas pelos alunos, em cada uma de suas partes (caixas, material 

montessoriano, algoritmo) para melhoria da mesma. A Teoria de Duval (2003) 

propõe a conceitualização baseada no trabalho com coordenação dos diversos 

registros de representação semiótica – conversão de registros em dois sentidos, 

mas se opõe tal profusão em uma mesma página conforme a dissertação de uma 

colega orientada por nós.  

O uso do Material dourado é incentivado nas orientações ao professor 

apresentadas no Caderno, de acordo com o anexo, que trazem: 
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Tabela 7: Orientações ao Professor 4° Bimestre/3° Ano 

Introduziu-se o algoritmo da multiplicação, com o uso da propriedade distributiva, 
fazendo a decomposição do primeiro fator em dezenas e unidades. E em seguida, 
apresenta-se o algoritmo usual para os alunos perceberem como ocorre a realização 
do cálculo, a partir da multiplicação de um fator pelos algarismos do outro fator. Se 
for necessário, podemos utilizar o material dourado para fazer as decomposições e, 
depois, a multiplicação.  
Fonte: 3º Ano, Caderno 4, p. 6. 

 

Enfim, esta orientação mostra que, este Caderno cumpre diversos dos 

objetivos dos PCNs em relação ao trabalho com a multiplicação. 

 

 

3.3 A MULTIPLICAÇÃO NO 4º e NO 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Os objetivos da Matemática para o 4º e 5º anos do Ensino fundamental 

apresentados na Coleção de Cadernos analisados são baseados nos PCNs. E, para 

efeitos deste estudo, merecem destaque os seguintes:  

 

Tabela 8 – Objetivos da Matemática para 4° e 5° Anos (PCN) 

- Desenvolver o espírito investigativo na Matemática pela necessidade de buscar 
soluções para os problemas, os quais não implicam imediatamente a identificação 
dos algoritmos a serem utilizados, mas, sim, a necessidade de o aluno elaborar um 
plano e justificar suas respostas. 
- Perceber que, para resolver situações-problema, é preciso ler e compreender o 
enunciado, propor e executar um plano de resolução, verificar e comunicar a 
resposta. 
- Resolver situações-problema, compreendendo os significados das operações 
fundamentais em situações que envolvem os números naturais e racionais. 
- Perceber que uma mesma situação pode ser resolvida por diferentes operações, 
bem como uma mesma operação pode resolver diferentes situações. 
- Ampliar e aprofundar os procedimentos de cálculos mental, escrito, exato e 
aproximado pela exploração de regularidades dos fatos fundamentais das 
operações, de suas propriedades e pela antecipação e verificação de resultados. 
- Utilizar a calculadora como uma ferramenta que permite investigar propriedades e 
significados das operações e dos números. 
- Reconhecer a Matemática como forma de interpretar e atuar no mundo em que se 
vive. 
Fonte: Brasil, 1997. 
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3.3.1 A Multiplicação nos Cadernos do 4º ano 

 

 O Caderno 1 do 4º ano apresenta a multiplicação em 7 atividades, das quais 

foi selecionada a da Figura 10: 

 

Figura 10 – Atividade do Caderno do 1º Bimestre/4º Ano 

 
      Fonte: 4º ano, Caderno 1, p. 24. 
 

Notamos nesta atividade da figura 10 a conversão do registro da língua 

natural para o registro numérico. Neste Caderno, além das orientações ao professor 

constantes no anexo são propostas outras atividades para calcular, usando 

“decomposição”. E, após as operações, solicita-se para criar uma situação-problema 

a ser resolvida com um desses problemas resolvidos. Neste último caso, propõem-

se a conversão do registro numérico para o da língua natural.  

No Caderno 2 do 4º ano, aborda-se a multiplicação em 4 atividades, todas 

similares a atividade selecionada, conforme ilustra a Figura 11: 
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Figura 11 – Atividade do Caderno do 2º Bimestre/4º Ano 

    
Fonte: 4º ano, Caderno 2, p. 17 
  

Aqui, privilegia-se o tratamento, por ocorrerem transformações dentro de um 

mesmo registro de representação semiótica. No entanto, o Caderno traz uma 

atividade que requer a resolução de um problema com enunciado verbal, 

requerendo conversão do registro da língua natural para o numérico. 

Tendo em mente a alta frequência das adições de parcelas iguais nesta 

coleção, apesar de o ensino da multiplicação não dever se fixar apenas em sua 

definição, ponderamos: 
A conceituação da operação de adição serve de base para boa parte de 
aprendizagem futuras em Matemáticas. A criança deve passar por várias 
experiências concretas envolvendo o conceito da adição para que ela possa 
interiorizá-lo e transferi-lo para a aprendizagem do algoritmo, que vem a ser 
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um mecanismo de cálculo. (PRÓ-LETRAMENTO – MATEMÁTICA, 2007, 
p.20). 

 
O Caderno 3 do 4º ano aborda a multiplicação de um número com 2 

algarismos ou mais, por outro da mesma ordem de grandeza, o que é considerado 

crítico por ser fonte de dificuldades.  

A atividade da Figura 12 foi selecionada, dentre as 7 propostas no Caderno 3: 

 

Figura 12 – Atividade do Caderno do 3º Bimestre/4º Ano 

 
       Fonte: 4º ano, Caderno 3, p. 10. 
 

Como se pode ver na figura 12, é apresentada a conversão do registro da 

língua natural para o registro gráfico. Abaixo desta, há a transformação em registro 

gráfico, que se constituiu em um tratamento. Abaixo desta última, apresentam-se 

outros dois tratamentos nos cálculos numéricos aliados a palavras (registro misto).  

O Caderno contém, como sugestão de atividades, um problema com 

produção diária de peças de roupas, na qual os alunos têm o resultado por dia de 
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cada peça produzida e deverão dar a resposta de quantas unidades serão 

produzidas em um número maior de dias. Este também envolve conversão do 

registro em língua natural eventualmente, associado a uma figura para o registro 

numérico.   

O Caderno 4 do 4º ano apresenta apenas 4 atividades com multiplicação, 

dentre as quais selecionou-se uma por envolver resolução de um problema, 

envolvendo tabela conforme Figura 13: 

 
Figura 13 – Atividade do Caderno do  4º Bimestre/4º Ano 

 
Fonte: 4º Ano, Caderno 4, p. 11. 
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A figura 13 mostra que o problema pode ser resolvido pelo tratamento no 

registro numérico para na última coluna escrever a resposta em registro misto 

(língua natural e numérico) 

  

            3.3.2 A Multiplicação nos Cadernos do 5º ano 
 

 O Caderno 1, do primeiro bimestre do 5º ano, contém uma tarefa na qual são 

propostos diversos problemas, dentre os quais, alguns envolvem a multiplicação. O 

seguinte se apresenta como exemplo na Figura 14: 

 

Figura 14 – Atividades do Caderno do 1º Bimestre/5º Ano 

 
      Fonte: 5º Ano, Caderno 1, p. 37 

 

A atividade da figura 14 mostra a conversão do registro da língua natural para 

o registro numérico aliado ao natural. 

Segundo a orientação ao professor do Caderno, conforme anexo, o professor 

pode trabalhar com a “decomposição dos números em dezenas, centenas e 

unidades de milhar para resolver as questões”. E não há sugestão de outras 

atividades. 
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Os PCNs apontam a resolução de situações-problema como um dos mais 

importantes objetivos do ensino da Matemática, pois isso promove o envolvimento 

dos alunos e provoca a construção de estratégias na busca de soluções.  

O Caderno 2 não apresenta atividades específicas de multiplicação – 

mostrando evolução das atividades do caderno 1. Já, o Caderno 3, do terceiro 

bimestre, apresenta 7 atividades, mostrando evolução por abordarem a multiplicação 

por 10, 100, 1000 e de números inteiros por números decimais. Conforme mostra a 

Figura 15: 

 

Figura 15 – Atividade do Caderno do 3º Bimestre/5º Ano 

 
Fonte: 5º Ano, Caderno 3, p. 43. 



44 

 

Nesta atividade, há o registro gráfico das figuras, e apresenta-se a conversão 

do registro da língua natural para o registro numérico. 

O Caderno não oferece orientações ao professor, mas contém uma rápida 

explicação sobre a importância da educação financeira. Nela, retoma a importância 

do planejamento e do orçamento, quando pretendemos realizar uma atividade ou 

realizar um evento, de modo a fazer uso das operações para realizar os cálculos 

necessários. Além disso, propicia aos alunos observarem como é importante 

analisar preços e pesquisar para poder poupar ou entender a insuficiência do 

orçamento disponível. 

O Caderno 4 do 5º ano apresenta 3 atividades para trabalhar as operações de 

multiplicação com centenas, segundo ilustra a Figura 16: 
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Figura 16 – Atividade do Caderno do 4º Bimestre/5º Ano 

 
  Fonte: 5º Ano, Caderno 4, p. 10. 
 

 

Na atividade da Figura 16, notamos a conversão do registro da língua natural 

para o gráfico e também para o registro numérico aliado ao da língua natural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo cumpre o objetivo proposto, apresentando a análise dos Cadernos 

da Coleção do Professor utilizados no Ensino Fundamental da rede pública 

municipal, em uma cidade localizada no sul de Minas Gerais. 

A pesquisa possibilitou identificar a abordagem da multiplicação que estes 

Cadernos elaboram, para a sua conceitualização nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Para isso, tomamos como parâmetro da análise, os objetivos do PCN-

Matemática (1997) nos anos iniciais do Ensino fundamental e a Teoria de RRS 

Raymond Duval. 

O resultado da análise da Coleção de Cadernos mostra que a absorção do 

conceito da multiplicação é essencial na formação dos alunos, é por isto, um 

compromisso social da escola. Nas palavras de Lima e Maranhão (2014, p. 23): 

 
Para resolver seus problemas, as pessoas precisam ter recursos 
suficientes. Por exemplo, muitas vezes precisamos aproximar preços para 
estimar o preço “por cima”, de uma compra de diversos itens. Quando há 
diversos itens de mesmo preço, entra em jogo a multiplicação. Quando além 
desses há itens de outros preços, entram em jogo a multiplicação e a 
adição. É claro que nesse procedimento, usamos nossos recursos mentais. 
No caixa o resultado será provavelmente conferido eletronicamente e temos 
de acompanhar cuidadosamente o que está sendo inserido no sistema 
eletrônico e na nota fiscal. Logo, é responsabilidade da escola o 
conhecimento de procedimentos como esses. 

 

É necessária uma Coleção de Cadernos aliada a outros materiais didáticos 

para contemplar os objetivos dos PCNs para a Educação Matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 

De acordo com Duval (2003), a diversidade de representações semióticas 

possibilita a transformação entre os registros. Ele divide as representações 

semióticas em dois grupos distintos: o Tratamento e a Conversão, enfatizando a 

conversão nos dois sentidos para a coordenação de registros, necessária para a 

conceitualização.  

Foi selecionada criteriosamente uma atividade sobre multiplicação em cada 

bimestre de cada caderno, à exceção do 1o ano, no qual selecionamos apenas uma 

atividade, do 2o ano, que tem atividades apenas no 3o e 4o  bimestres e do 5o ano 

que não tem atividades no 2o bimestre. Uma das atividades selecionadas excede a 

quantidade por bimestre por se tratar de uma apresentação do sinal de 
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multiplicação, não requerendo ação do alunado, mas que o professor pode 

aproveitar para oportunizar mais coordenação de RRS. 

Em síntese, como resultados, construímos a tabela 9 que mostra que das 

dezesseis atividades selecionadas sobre multiplicação dos anos iniciais do EF, 

quinze envolvem alguma conversão na tarefa inicial. 

 

Tabela 9: Síntese das Análises das Atividades Selecionadas 

Atividade Oportuniza de Conversão Oportuniza Tratamento 

1a Realizar uma conversão do registro 
gráfico aliado ao da língua natural para o 
numérico aliado ao da língua natural.  

 

2a Idem 1a  

3a Idem 1a Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

4a   

5a Idem 1a  Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

6a Idem 1a  Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

7a Idem 1a  

8a Idem 1a  Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

9a Idem 1a  Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

10a Considerada com a orientação oferece 

conversão de RRS em dois sentidos  

 

11a  Ao menos uma apenas 

tratamento no registro numérico 

aliado ao verbal 

12a Idem 1a Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

13a  Realizar apenas tratamento no 

registro numérico aliado ao 

verbal 

14a Idem 1a Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 
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15a Idem 1a Ao menos uma de suas tarefas 

envolve tratamento 

16a Conversão do registro da língua natural 

aliado ao numérico para o numérico 

aliado à língua natural  

 

 
A Coleção de Cadernos do Professor analisada evidencia o a elaboração 

considerando  o tratamento e a conversão, e a pouca oferta da coordenação de 

registros de representação semiótica, importantíssima para a conceitualização da 

multiplicação.  

 A Teoria de Raymond Duval é importante para elaborarmos situações 

didáticas para possibilitar aos alunos os diversos tipos de registros de 

representações semióticas possíveis, dentro do conteúdo matemático trabalhado. 

No caso desta investigação, no conteúdo da multiplicação, para a assimilação do 

conceito de multiplicação. 

Por fim, a presente pesquisa nos leva a inferir que, para possibilitar a 

constituição do conceito de multiplicação e fomentar o raciocínio multiplicativo no 

Ensino Fundamental da rede pública municipal, é necessário rever atividades desta 

Coleção de Cadernos. Além disso, rever a participação de docentes no processo de 

escolha e de alteração de atividades em Coleções adotadas, o que é de 

fundamental importância, pois estes é que são os profissionais envolvidos com a 

prática do ensino, e com as dificuldades vivenciadas pelos alunos. Observando suas 

produções, é que podem promover, de fato, a melhoria dos materiais que utilizam. 
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